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Relatório da Diretoria

Balanço Patrimonial para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em Reais)
Controladora Consolidado

Ativo Notas 2014
2013

Reapresentado 2014
2013

Reapresentado
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 2.723.683 1.019.810 8.093.770 4.008.306
Contas a receber 5 10.635.229 15.364.102 54.731.965 28.731.318
Imóveis a comercializar 6 4.914.242 7.642.574 78.165.410 54.161.086
Créditos diversos 7 1.629.138 380.778 2.637.696 1.448.958
Impostos e contribuições 472.521 470.385 994.265 904.188

Total do ativo circulante 20.374.813 24.877.649 144.623.106 89.253.856
Não circulante

Contas a receber 5 – 3.681.475 13.381.332 14.316.928
Impostos e contribuições – – – 132.556
Partes relacionadas 9 13.801.092 10.362.380 4.377.389 777.591
Créditos diversos 7 350.096 290.238 428.178 322.097
Créditos por contrato de parceria 8 7.340.998 9.376.360 7.340.998 9.376.360

Investimentos 10 41.397.124 33.513.219 2.548 –
Imobilizado 11 409.228 484.653 424.619 594.749
Intangível 11 401.154 632.718 409.872 632.718
Total do ativo não circulante 63.699.692 58.341.043 26.364.936 26.152.999

Total do ativo 84.074.505 83.218.692 170.988.042 115.406.855

Controladora Consolidado

Passivo e patrimônio líquido Notas 2014
2013

Reapresentado 2014
2013

Reapresentado
Circulante

Empréstimos e financiamentos 12 5.121.812 10.847.702 49.509.789 14.423.153
Fornecedores 316.553 144.573 9.364.260 2.331.308
Obrigações trabalhistas e tributárias 253.232 276.668 1.222.217 595.403
Impostos e contribuições diferidos 13.1 805.132 2.809.052 3.361.108 1.907.449
Credorespor imóveiscompromissados 16 – – 3.338.303 4.264.090
Contas a pagar 15 2.576.094 1.660.719 3.172.330 2.518.478
Adiantamento de clientes 14 – – 9.058.560 12.072.850
Imposto de renda e

contribuição social a pagar – – 371.664 –
Dividendos a pagar 18.3 3.578.365 466.426 3.578.365 466.426

Total do passivo circulante 12.651.188 16.205.140 82.976.596 38.579.157
Não circulante

Empréstimos e financiamentos 12 – 1.810.409 11.117.989 6.327.677
Impostos e contribuições diferidos 13.1 – 673.092 943.706 950.490
Contas a pagar 15 389.925 1.547.160 389.927 1.547.160
Partes relacionadas 9 5.506.450 – 1.950.990 22.930
Provisão para perdas

em investimentos 10 1.243.116 546.115 157.111 23.688
Provisão para garantia de obras 211.733 598.429 826.994 1.084.530
Provisão para demandas judiciais 17 1.463.351 1.196.700 1.463.351 1.196.700

Total do passivo não circulante 8.814.575 6.371.905 16.850.068 11.153.175
Patrimônio líquido 18

Capital social 55.378.401 55.378.401 55.378.401 55.378.401
(–) Ações em tesouraria – – – –
Reserva de reavaliação 419.293 471.705 419.293 471.705
Reserva de lucros 6.811.048 4.791.541 6.811.048 4.791.541

Total do patrimônio
líquido da controladora 62.608.742 60.641.647 62.608.742 60.641.647

Participação de não controladores – – 8.552.636 5.032.876
Total do patrimônio líquido 62.608.742 60.641.647 71.161.378 65.674.523
Total do passivo e patrimônio líquido 84.074.505 83.218.692 170.988.042 115.406.855

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em Reais)

Controladora Consolidado

Notas 2014
2013

Reapresentado 2014
2013

Reapresentado
Receitas operacionais líquidas 19 11.334.972 14.575.941 73.974.335 54.625.738
Custos dos imóveis vendidos (7.014.247) (10.600.162) (50.612.063) (33.600.310)
Lucro bruto 4.320.725 3.975.779 23.362.272 21.025.428
Receitas/(despesas) operacionais

Despesas gerais e administrativas 20 (7.762.208) (8.866.578) (10.006.576) (11.428.776)
Despesas comerciais 20 (421.628) (747.867) (2.391.906) (2.161.969)
Outras receitas/(despesas)

operacionais 1.123.609 (269.738) (119.961) 3.841.940
Resultado com

equivalência patrimonial 10 7.185.223 12.061.108 (128.672) 23.868
Lucro antes das despesas e

receitas financeiras 4.445.721 6.152.704 10.715.157 11.300.491
Despesas financeiras 21 (1.326.474) (3.480.647) (1.205.309) (4.370.588)
Receitas financeiras 22 665.539 1.571.750 982.105 2.284.750
Lucro antes do imposto de

renda e contribuição social 3.784.786 4.243.807 10.491.953 9.214.653
Imposto de renda e contribuição social 13.2 1.760.674 1.354.254 (1.424.027) 1.782.062
Lucro líquido do exercício 5.545.460 5.598.061 9.067.926 10.996.715
Atribuível aos: 5.545.460 5.598.061
Controladores 3.522.466 5.398.654
Não controladores
Lucro líquido por lote de

mil ações (em Reais) 19,51 19,69
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado Abrangente para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em Reais)

Controladora Consolidado

2014
2013

Reapresentado 2014
2013

Reapresentado
Lucro líquido do exercício 5.545.460 5.598.061 9.067.926 10.996.715
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente do exercício 5.545.460 5.598.061 9.067.926 10.996.715
Controladores 5.545.460 5.598.061
Não controladores 3.522.466 5.398.654

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em Reais)

Controladora Consolidado

2014
2013

Reapresentado 2014
2013

Reapresentado
Lucro antes do imposto de renda

e contribuição social 3.784.786 4.243.807 10.491.953 9.214.653
Ajustes para reconciliar o lucro do

exercício com recursos provenientes
de atividades operacionais

Resultado com equivalência patrimonial (7.185.223) (12.061.108) 128.672 (23.868)
Depreciação e amortização 341.713 319.192 436.856 319.192
Juros de financiamentos 793.739 1.368.134 795.569 1.368.184
Participação de não controladores – – (2.706) (1.725.237)
Provisão para garantia de obras (386.696) (310.373) (257.536) (1.064.411)
Provisão para demandas judiciais 266.651 (516.587) 266.651 (516.587)

Resultado ajustado (2.385.030) (6.956.935) 11.859.459 7.571.926
Diminuição/(aumento) ativo

Contas a receber 8.410.348 28.264.761 (25.065.051) 19.967.953
Imóveis a comercializar 2.728.332 12.776.476 (24.004.324) (6.756.548)
Impostos e contribuições a recuperar (2.136) (50.419) 42.479 (415.040)
Créditos diversos (1.308.218) 331.407 (1.294.819) 93.354
Créditos por contrato de parceria 2.035.362 (1.271.431) 2.035.362 (1.271.431)

Aumento/(diminuição) passivo
Fornecedores 171.980 (3.578.111) 7.032.952 (1.983.913)
Obrigações trabalhistas e tributárias (23.436) (713.406) 626.814 (954.257)
Adiantamento de clientes – – (3.014.290) 10.379.853
Credores por imóveis compromissados – – (925.787) 2.565.238
Impostos e contribuições diferidos (637.984) (3.065.061) 1.391.759 (4.375.565)
Contas a pagar (241.860) (1.745.154) (503.381) (1.848.310)
Imposto de renda e contribuição social pagos (278.354) – (997.247) –

Fluxo de caixa originado (aplicado)
nas atividades operacionais 8.469.004 23.992.127 (32.816.074) 22.973.260

Atividade de investimentos
Aumento/(diminuição) de investimentos,

líquido das devoluções (1.681) 731.592 2.203 47.556
Diminuição de ativo imobilizado (34.724) (464.677) (43.880) (486.775)
Aumento de capital social – 2.399.017 – 2.399.017

Fluxo de caixa originado (aplicado)
nas atividades de investimentos (36.405) 2.665.932 (41.677) 1.959.798

Atividade de financiamentos
Empréstimos e financiamentos (8.330.038) (25.044.889) 39.081.379 (21.356.343)
Dividendos pagos (466.426) (1.874.668) (466.426) (1.874.668)
Pagamento/(recebimento) do ativo -

partes relacionadas (3.438.712) 486.174 (3.599.798) (777.591)
Recebimento/(pagamentos) do passivo -

partes relacionadas 5.506.450 (18.085) 1.928.060 22.930
Fluxo de caixa originado (aplicado)

pelas atividades de financiamentos (6.728.726) (26.451.468) 36.943.215 (23.985.672)
Aumento líquidodecaixae

equivalentesdecaixa 1.703.873 206.591 4.085.464 947.386
Caixa e equivalentes de

caixa no início do exercício 1.019.810 813.219 4.008.306 3.060.920
Caixa e equivalentes de

caixa no final do exercício 2.723.683 1.019.810 8.093.770 4.008.306
Aumento líquidodecaixae

equivalentes de caixa 1.703.873 206.591 4.085.464 947.386
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em Reais)
Reserva de lucros Lucro Participação de

Capital Ações em Reserva de Reserva Retenção (prejuízos) acionistas não
Notas social tesouraria reavaliação legal de lucros acumulados Subtotal controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2012 60.091.784 (7.112.400) 524.117 – – (858.932) 52.644.569 1.359.459 54.004.028
Aumento de capital 18 2.399.017 – – – – – 2.399.017 – 2.399.017
Realização de reserva de reavaliação – – (52.412) – – 52.412 – – –
Baixa das ações de tesouraria (7.112.400) 7.112.400 – – – – – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – 5.598.061 5.598.061 – 5.598.061
Destinação de lucros – – – – 4.791.541 (4.791.541) – – –
Participação de não controladores – – – – – – – 3.673.417 3.673.417
Saldos em 31 de dezembro de 2013 - Reapresentado 55.378.401 – 471.705 – 4.791.541 – 60.641.647 5.032.876 65.674.523
Lucro líquido do exercício – – – – – 5.545.460 5.545.460 – 5.545.460
Realização de reserva de reavaliação – – (52.412) – – 52.412 – – –
Constituição de reserva legal 18.2 – – – 277.273 – (277.273) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios 18.3 – – – – – (1.317.047) (1.317.047) – (1.317.047)
Destinação de dividendos adicionais 18.3 – – – – – (2.261.318) (2.261.318) – (2.261.318)
Destinação de lucros – – – – 1.742.234 (1.742.234) – – –
Participação de não controladores – – – – – – – 3.519.760 3.519.760
Saldos em 31 de dezembro de 2014 55.378.401 – 419.293 277.273 6.533.775 – 62.608.742 8.552.636 71.161.378

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2014 e 2013

(Valores expressos em Reais)
1. Contexto operacional: As Sociedades integrantes das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas que estão sendo apresentadas, Chemin Incorporadora S.A. (“Companhia”) e suas Sociedades
controladas descritas na Nota explicativa 10, possuem como atividade preponderante a realização de
empreendimentos imobiliários, a incorporação, construção, compra e venda de imóveis residenciais e
comerciais, a administração de bens móveis e imóveis, além da participação em outras Sociedades. A
sede social da Companhia está localizada na Rua Sebastião Gil, nº 22, São Paulo (SP). O desenvolvimen-
to de empreendimentos de incorporação imobiliária, quando da participação com outros parceiros, é rea-
lizado por intermédio de Sociedades em Conta de Participação (SCP) ou por meio de Sociedades Sim-
ples de Propósito Específico (SPE). 2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais
práticas contábeis adotadas: 2.1. Base de apresentação e elaboração das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas: As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela diretoria
da Companhia em 12 de junho de 2015. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram
preparadas e estão apresentadas de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil, que compre-
endem as normas do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os pronunciamentos do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC). Especificamente, as demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas estão em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades de
incorporação imobiliária no Brasil, incluindo a orientação OCPC 04 “Aplicação da interpretação técnica
ICPC 02” às entidades de incorporação imobiliária brasileiras, no que diz respeito ao tratamento do reco-
nhecimento da receita desse setor e envolve assuntos relacionados ao significado e aplicação do concei-
to de transferência contínua de riscos, benefícios e de controle na venda de unidades imobiliárias. A mo-
eda funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das de suas
demonstrações financeiras. 2.1.1. Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações
financeiras consolidadas incluem a consolidação integral das seguintes controladas: % - Participação
Investida 2014 2013
Chemin Construtora Ltda. 99,98% 99,98%
Chemin Golfe I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,99% 99,99%
Chemin Guarulhos VII Empreendimentos Imobiliários Ltda. 99,90% 99,90%
Edimburgo V. do Golfe SPE Ltda. 50,00% 50,00%
Residencial Flat São Paulo I 99,99% 99,99%
Residencial Flat São Paulo II 99,99% 99,99%
Residencial Flat São Paulo III 99,99% 99,99%
Residencial Flat São Paulo V 99,99% 99,99%
Via do Café I - (Blues) 99,90% 99,90%
Via do Café II - (Jazz) 99,90% 99,90%
Chemin Franca I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90%
Chemin Araraquara I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90%
Araraquara II Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90%
2.2. Principais políticas contábeis: 2.2.1. Apuração e apropriação do resultado de incorporação imobi-
liária e venda de imóveis: Na apropriação do resultado com incorporação imobiliária e venda de imóveis,
são observados os procedimentos estabelecidos pelos pronunciamentos, orientações e interpretações do
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), especificamente aqueles relacionados ao pronunciamento
CPC 17 - Contratos de Construção, à orientação OCPC 01 - Entidades de Incorporação Imobiliária, à inter-
pretação ICPC 02 - Contrato de Construção do Setor Imobiliário e à orientação OCPC 04 - Aplicação da In-
terpretação Técnica ICPC 02 às Entidades de Incorporação Imobiliária. Nas vendas de unidades concluídas
de empreendimentos, o resultado é apropriado no momento em que as vendas são efetivadas, independente
do prazo de recebimento do valor contratual; Nas vendas de unidades não concluídas de empreendimentos
imobiliários são adotadas as seguintes premissas: • A partir do momento em que o empreendimento lançado
não mais estiver sob os efeitos da correspondente cláusula suspensiva constante em seu memorial de incor-
poração, é apurado o percentual do custo incorrido das unidades vendidas (incluindo o terreno), em relação
ao seu custo total orçado, sendo esse percentual aplicado sobre a receita das unidades vendidas, ajustada
segundo as condições dos contratos de venda, sendo assim determinado o montante das receitas a serem
reconhecidas; • Os montantes das receitas de vendas apuradas, incluindo a atualização monetária, líquido
das parcelas já recebidas, são contabilizados como contas a receber, ou como adiantamentos de clientes,
quando aplicável; • O custo incorrido (incluindo o custo do terreno) correspondente às unidades vendidas é
apropriado integralmente ao resultado; • Os encargos financeiros diretamente relacionados aos empreendi-
mentos imobiliários, correspondentes a contas a pagar por aquisição de terrenos e as operações de crédito
imobiliário, incorridos durante o período de construção, são apropriados ao custo incorrido dos empreendi-
mentos imobiliários e refletidos no resultado por ocasião da venda das unidades do empreendimento imobili-
ário a que foram apropriados. Os encargos financeiros das operações de financiamentos cujos recursos não
foram aplicados nos empreendimentos imobiliários são apropriados ao resultado financeiro quando incorri-
dos, assim como das contas a pagar de terrenos e das operações de crédito imobiliário incorridos após a
conclusão da construção dos empreendimentos mobiliários; • Os montantes recebidos com relação à venda
de unidades imobiliárias quando superiores aos valores reconhecidos de receitas são contabilizados como
adiantamentos de clientes, no passivo circulante ou no passivo não circulante. 2.2.2. Estimativas contábeis:
As demonstrações financeiras são elaboradas com base em diversas bases de avaliação utilizadas nas esti-
mativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras são
baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do
valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a estas estimati-
vas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas opera-
ções, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, análise do
risco de crédito para determinação da necessidade da constituição de provisão para créditos de liquidação
duvidosa e os custos orçados totais, os quais são compostos pelos custos incorridos e custos previstos a
incorrer para o encerramento das obras relativas aos empreendimentos imobiliários, conforme a evolução das
obras e laudo da engenharia, assim como da análise dos demais riscos para determinação de outras provi-
sões, inclusive para demandas judiciais. A liquidação das transações envolvendo estas estimativas poderá
resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao
tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Administração monitora e revisa estas estima-
tivas e suas premissas anualmente.2.2.3. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, saldos positivos em
conta movimento, aplicações financeiras com liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu
valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classi-
ficadas na categoria “Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”. 2.2.4. Contas a receber: São
apresentados aos valores presente e de realização, reconhecidos de acordo com o critério descrito na Nota
nº 2.2.1. Em relação à atividade de venda de imóveis, não foi registrada provisão para créditos de liquidação
duvidosa, tendo em vista que estes créditos possuem garantia real das unidades imobiliárias vendidas, na
medida em que a concessão das correspondentes escrituras ocorre mediante a liquidação e/ou negociação
dos recebíveis dos clientes. 2.2.5. Imóveis a comercializar: Os imóveis prontos a comercializar são demons-
trados ao custo de construção que não excede ao seu valor líquido realizável. No caso de imóveis em cons-
trução, a parcela em estoque corresponde ao custo incorrido das unidades ainda não comercializadas. O
custo compreende o terreno, materiais, mão de obra contratada e outros custos de construção relacionados,
incluindo o custo financeiro do capital aplicado (encargos financeiros de contas a pagar por aquisição de
terrenos e operações de crédito imobiliário), incorridos durante o período de construção, os quais são capita-
lizados no estoque de imóveis a comercializar e apropriados ao resultado de acordo com a fração ideal das
unidades vendidas. Os terrenos estão demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos eventuais encar-
gos financeiros gerados pelo seu correspondente contas a pagar. No caso de permutas por unidades a serem
construídas, seu custo corresponde ao valor justo, avaliado pelo valor estimado de venda das unidades per-
mutadas. 2.2.6. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários são ajusta-
dos pelo seu valor presente no registro inicial da transação, levando em consideração os fluxos de caixa
contratuais, a taxa de juros explícita e, em certos casos, implícita, dos respectivos ativos e passivos e as taxas
praticadas no mercado para transações semelhantes. Subsequentemente, estes juros são realocados nas
linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de
juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. A taxa utilizada de desconto tem como fundamento e pre-
missa a maior taxa entre as Notas do Tesouro Nacional (NTN-B) e a taxa média dos financiamentos e em-
préstimos obtidos pela Companhia, líquidas do efeito inflacionário de correção do IPCA. 2.2.7. Provisão para
garantias: São fornecidas garantias limitadas de até cinco anos, cobrindo defeitos estruturais nos empreen-
dimentos imobiliários comercializados. Determinadas garantias pela execução dos serviços (responsabilida-
des e custos) são normalmente conduzidas pelas empresas subcontratadas. Estima-se que os montantes a
serem desembolsados não serão significativos, sendo que a Companhia registra a melhor estimativa para
fazer face às futuras ocorrências desta natureza, levando em consideração o prazo de evolução do custo fi-
nanceiro dos empreendimentos imobiliários. 2.2.8. Investimentos: Os investimentos em empresas controla-
das são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. 2.2.9. Imobilizado: Representado substancial-
mente por gastos incorridos com a construção dos estandes de vendas, apartamentos-modelo e respectivas
mobílias, os quais são incorporados ao ativo imobilizado da Companhia e de suas controladas, bem como
maquinários utilizados na construção dos empreendimentos imobiliários.Tais ativos são registrados ao custo
de aquisição, e depreciados após o lançamento do empreendimento pelo prazo médio de três anos, e estão
sujeitos a análises periódicas sobre a deterioração de ativos (“impairment”). 2.2.10. Intangível: Ativos intan-
gíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, poste-
riormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. 2.2.11.
Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”): A Administração revisa anualmente o
valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômi-
cas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quan-
do estas evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída pro-
visão para deterioração, ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 2.2.12. Demais ativos e
passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for prová-
vel que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor pu-
der ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base
as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando
sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstra-
dos como não circulantes. 2.2.13. Obrigações por aquisições de imóveis e adiantamentos de clientes
por permuta: As obrigações por aquisição de imóveis são reconhecidas inicialmente pelos valores presentes
correspondentes às obrigações contratuais assumidas e são apresentadas acrescidas, quando aplicável, de
encargos e juros proporcionais ao período incorrido. As obrigações relacionadas com as operações de per-
mutas de terrenos por unidades imobiliárias a construir estão demonstradas ao seu valor justo como adianta-
mento de clientes, e são reconhecidas ao resultado na rubrica de “Receita com venda de unidades imobiliá-
rias” pelos critérios descritos na Nota 2.2.1. 2.2.14. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro:
Corrente: Conforme permitido pela legislação fiscal, a receita relacionada às vendas de unidades imobiliárias
é tributada com base no regime de caixa e não com base no critério descrito anteriormente para reconheci-
mento desta receita. O imposto de renda e a contribuição social são calculados observando os critérios esta-
belecidos pela legislação fiscal vigente, pelas alíquotas regulares de 15% acrescida de adicional de 10% para
o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. Conforme facultado pela legislação tributária, deter-
minadas controladas da Companhia optaram pelo regime tributário do lucro presumido. Para essas socieda-
des, a base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 8% (incorporação imobiliária, inclusive
atualização monetária) e 32% (prestação de serviços e locações), a da contribuição social à razão de 12%
(incorporação imobiliária), 32% (prestação de serviços e locações) e 100% sobre as demais receitas, sobre
as quais se aplicam as alíquotas regulares do respectivo imposto e contribuição. As alíquotas regulares de
PIS e COFINS, nestes casos, são de 0,65% e 3,00%, respectivamente. Determinados empreendimentos de
controladas da Companhia adotam a sistemática do patrimônio de afetação. Sendo assim, optou-se pela tri-
butação de seus resultados em conformidade com o Regime Especial de Tributação (RET), em que as recei-
tas operacionais com venda de imóveis são tributadas, de forma definitiva, à alíquota de 4% (alíquota que
abrange inclusive as contribuições para a COFINS e paraoPIS/PASEP). Diferido: Para as sociedades e ati-
vidades em que a prática contábil difere da prática fiscal, é calculado um passivo ou ativo de impostos e
contribuições sociais federais diferidos para refletir quaisquer diferenças temporárias (Nota 13.1). O imposto
de renda, a contribuição social sobre o lucro, o PIS e a COFINS diferidos passivos são reconhecidos no
passivo (circulante e não circulante) e são decorrentes da diferença entre o reconhecimento pelo critério so-
cietário, descrito na Nota 2.2.1, e o critério fiscal em que a receita é tributada no momento do recebimento.
2.2.15. Ativos e passivos contingentes: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passi-
vos contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) Ativos contingentes são reconhecidos somente
quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes
com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa; (ii) Passivos contingentes são provisionados
quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi-
ciente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em
nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados ou di-
vulgados. 2.2.16. Instrumentos financeiros e derivativos: Os instrumentos financeiros somente são reco-
nhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos
financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de
transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua mensuração
subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas e características de cada
tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. Os instrumentos financeiros podem ser classificados
nas seguintes categorias: a) Ativos financeiros: Os ativos financeiros são classificados como: (i) Ativos fi-
nanceiros a valor justo por meio do resultado; (ii) Empréstimos e recebíveis; (iii) Investimentos mantidos até o
vencimento; ou (iv) Ativos financeiros disponíveis para venda. A Companhia determina a classificação dos
seus ativos financeiros no momento do seu reconhecimento inicial, quando ele se torna parte das disposições
contratuais do instrumento. Ativos financeiros são reconhecidos inicialmente ao valor justo, acrescidos, no
caso de investimentos não designados a valor justo por meio do resultado, dos custos de transação que se-
jam diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. b) Passivos financeiros: São classificados como:
passivos financeiros a valor justo por meio do resultado, empréstimos e financiamentos e outros passivos. A
Companhia determina a classificação dos seus passivos financeiros no momento do seu reconhecimento

inicial. Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor justo e, no caso de empréstimos e financia-
mentos, são acrescidos do custo da transação diretamente relacionado. São incluídos como ativo circulante
ou passivo circulante todos aqueles com prazo de vencimento inferior a 12 meses após a data do balanço,
caso contrário, estes são classificados como ativo não circulante ou passivo não circulante. 2.2.17. Lucro por
ação: O lucro por ação é calculado pela divisão do lucro líquido disponível aos acionistas controladores pelo
número médio ponderado de ações durante o exercício. 2.3. Reapresentação das demonstrações finan-
ceiras de 31 de dezembro de 2013: No decorrer do exercício corrente, a Companhia identificou erros rela-
cionados à atualização monetária do contas a receber e no cálculo das provisões tributárias diferidas sobre a
receita da atividade imobiliária. Desta forma, as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2013 estão
sendo reapresentadas com os devidos ajustes, tendo por objetivo possibilitar a comparabilidade entre os
exercícios. O resumo dos efeitos nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2013, encontra-se
demonstrado a seguir:
Controladora

Descrição
31/12/2013

Original Ajustes
31/12/2013

Reapresentado
Ativo circulante
Contas a receber 14.748.766 615.336 15.364.102
Investimentos 31.953.974 1.559.245 33.513.219
Total do ativo 81.044.111 2.174.581 83.218.692
Passivo circulante e não circulante
Impostos diferidos 4.723.435 (1.241.291) 3.482.144
Patrimônio líquido
Lucros acumulados 1.375.669 3.415.872 4.791.541
Total do passivo e patrimônio líquido 81.044.111 2.174.581 83.218.692
Resultado do exercício
Receita operacional líquida 15.125.814 (549.873) 14.575.941
Equivalência patrimonial 10.501.863 1.559.245 12.061.108
Outras receitas e despesas financeiras (959.854) 690.116 (269.738)
Receitas financeiras 1.646.530 (74.780) 1.571.750
Imposto de renda e contribuição social (436.910) 1.791.164 1.354.254
Lucro líquido do exercício 2.182.189 3.415.872 5.598.061
Demonstração do fluxo de caixa
Resultado ajustado (6.136.533) (820.402) (6.956.935)
Fluxodecaixaoriginado(aplicado) nas atividades operacionais 25.314.903 (1.322.776) 23.992.127
Fluxo de caixa originado (aplicado) nas atividades de investimento (24.980) 2.690.912 2.665.932
Fluxo de caixa originado (aplicado) nas atividades

de financiamento (25.083.334) (1.368.134) (26.451.468)
Consolidado

Descrição
31/12/2013

Original Ajustes
31/12/2013

Reapresentado
Ativo circulante
Contas a receber 28.115.982 615.336 28.731.318
Total do ativo 114.791.519 615.336 115.406.855
Passivo circulante e não circulante
Impostos diferidos 6.361.580 (3.503.641) 2.857.939
Patrimônio líquido
Lucros acumulados 1.375.669 3.415.872 4.791.541
Participação de não controladores 4.329.771 703.105 5.032.876
Total do passivo e patrimônio líquido 114.791.519 615.336 115.406.855
Resultado do exercício
Receita operacional líquida 54.624.794 944 54.625.738
Outras receitas e despesas financeiras 2.948.124 893.816 3.841.940
Receitas financeiras 2.563.230 (278.480) 2.284.750
Imposto de renda e contribuição social (1.720.635) 3.502.697 1.782.062
Participação de não controladores (4.695.549) (703.105) (5.398.654)
Lucro líquido do exercício 2.182.189 3.415.872 5.598.061
Demonstração do fluxo de caixa
Resultado ajustado 9.568.246 (1.996.320) 7.571.926
Fluxo de caixa originado (aplicado) nas atividades operacionais 16.565.290 6.407.970 22.973.260
Fluxodecaixaoriginado(aplicado) nas atividades de investimento (2.437.484) 4.397.282 1.959.798
Fluxo de caixa originado (aplicado) nas atividades

de financiamento (13.180.420) (10.805.252) (23.985.672)
3. Novas normas, alterações e interpretações de normas: a) A seguir apresentamos os novos pronun-
ciamentos que entraram em vigor a partir de 01 de janeiro de 2014, mas que não surtiram efeitos signifi-
cativos nas demonstrações financeiras da Companhia: (i) IAS 32 “Compensação de ativos e passivos fi-
nanceiros” - revisão da IAS 32: essas revisões clarificam o significado de “atualmente tiver um direito
legalmente exequível de compensar os valores reconhecidos” e o critério que fariam com que os mecanis-
mos de liquidação não simultâneos das câmaras de compensação se qualificassem para compensação;
(ii) Entidades de investimento (revisões da IFRS 10, IFRS 12 e IAS 27): fornecem uma exceção aos requi-
sitos de consolidação para as entidades que cumprem com a definição de entidade de investimento de
acordo com a IFRS 10. Essa exceção requer que as entidades de investimento registrem os investimentos
em controladas pelos seus valores justos no resultado; (iii) IAS 39 “Renovação de derivativos e continua-
ção de contabilidade de hedge” - revisão da IAS 39: Essa revisão ameniza a descontinuação da contabi-
lidade de hedge quando a renovação de um derivativo designado como hedge atinge certos critérios;
(iv) IFRIC 21 “Tributos” clarifica quando uma entidade deve reconhecer um passivo para um tributo quan-
do o evento que gera o pagamento ocorre. Para um tributo que requer que seu pagamento se origine em
decorrência do atingimento de alguma métrica, a interpretação indica que nenhum passivo deve ser reco-
nhecido até que a métrica seja atingida. b) A seguir apresentamos os novos ou revisados pronunciamen-
tos que ainda não estão em vigor e serão efetivos a partir do exercício social iniciado em 1º de janeiro de
2015: (i) IFRS 9 “Instrumentos financeiros” (vigência a partir de 01/01/2018): tem o objetivo, em última
instância, de substituir o IAS 39. As principais mudanças previstas são: (i) todos os ativos financeiros de-
vem ser, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor justo; (ii) a norma divide todos os ativos financeiros em:
custo amortizado e valor justo; e (iii) o conceito de derivativos embutidos foi extinto; (ii) IFRS 15 “Receitas
de contratos com clientes” (vigência a partir de 01/01/2017): o principal objetivo é fornecer princípios cla-
ros para o reconhecimento de receita e simplificar o processo de elaboração das demonstrações financei-
ras; (iii) Alteração IFRS 11 “Negócios em conjunto” (vigência a partir de 01/01/2016): a entidade partici-
pante de uma joint venture deve aplicar os princípios relevantes relacionados à combinação de negócios,
inclusive no que diz respeito às divulgações requeridas; (iv) Alteração IAS 16 e IAS 38 “Métodos aceitá-
veis de depreciação e amortização” (vigência a partir de 01/01/2016): método de depreciação e amortiza-
ção deve ser baseado nos benefícios econômicos consumidos por meio do uso do ativo; (v) Alteração IAS
27 “Equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras separadas” (vigência a partir de 01/01/2016):
a revisão cria a possibilidade de adoção do método da equivalência patrimonial nos investimentos detidos
em controladas nas demonstrações financeiras separadas; (vi) Alteração IFRS 10, IFRS 12 e IAS 28
“Entidades de investimento - exceções à regra de consolidação” (vigência a partir de 01/01/2016): dentre
outros esclarecimentos, ficou estabelecido que a entidade que não é de investimento poderá manter, na
aplicação da equivalência patrimonial, a mensuração do valor justo por meio do resultado utilizada pelos
seus investimentos; (vii) Alteração IAS 1 (vigência a partir de 01/01/2016): tem o objetivo de enfatizar que
a informação contábil-financeira deve ser objetiva e de fácil compreensão, tendo a Companhia adotado
antecipadamente o referido pronunciamento. A Companhia não espera que as novas normas ou revisões
acima mencionadas produzam impactos relevantes em suas demonstrações financeiras.
4. Caixa e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Caixa e bancos conta-movimento 1.310.682 440.175 1.644.168 2.000.956
Aplicações financeiras (a) 1.413.001 579.635 6.449.602 2.007.350
Total 2.723.683 1.019.810 8.093.770 4.008.306
(a) As aplicações financeiras de liquidez imediata são representadas substancialmente por aplicações em
fundos de investimentos e são remuneradas a uma taxa média mensal que varia de 100% a 102% do CDI
podendo ser resgatadas a qualquer tempo sem prejuízo da remuneração apropriada.
5. Contas a receber:

Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Clientes de incorporação e venda de imóveis 10.635.229 19.542.738 68.889.853 43.545.407
(–) Provisão para créditos de liquidação duvidosa – (497.161) – (497.161)
(–) Ajuste a valor presente – – (776.556) –
Total 10.635.229 19.045.577 68.113.297 43.048.246
Circulante 10.635.229 15.364.102 54.731.965 28.731.318
Não circulante – 3.681.475 13.381.332 14.316.928
A Companhia adotou os procedimentos e as normas estabelecidas no OCPC 01 e OCPC 04 para
reconhecimento contábil dos resultados auferidos nas operações imobiliárias realizadas. Em decorrência
do disposto, o saldo de contas a receber das unidades vendidas e ainda não concluídas não está refletido
nas demonstrações financeiras, uma vez que o seu registro é limitado à parcela da receita reconhecida
contabilmente, líquida das parcelas já recebidas. O contas a receber de vendas de imóveis estão
substancialmente atualizadas pela variação do Índice Nacional da Construção Civil (INCC) até a entrega
das chaves e pelo Índice Geral de Preços de Mercado (IGP-M) após a entrega das chaves. O contas a
receber de imóveis não concluídos foram mensuradas a valor presente considerando a taxa de desconto
praticada pela Companhia e suas controladas (2% para 2014).
Composição por vencimento:
Ano Controladora Consolidado
Vencidos até 2014 (a) 2.530.920 18.354.238
2015 7.074.152 35.552.638
2016 1.030.157 11.942.066
A partir de 2017 – 3.040.911
Total 10.635.229 68.889.853
(a) Refere-se substancialmente a parcelas de repasse de financiamentos imobiliários, os quais dependem
de alguma documentação por parte do cliente para liberação dos recursos.
6. Imóveis a comercializar: Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Terrenos a incorporar – – 16.830.570 14.182.665
Imóveis concluídos 4.914.242 7.642.574 7.068.372 11.915.367
Imóveis em construção (a) – – 54.266.468 28.063.054
Total (ativo circulante) 4.914.242 7.642.574 78.165.410 54.161.086
(a) O custo do terreno acrescido dos custos de regularização e custo financeiro são transferidos para a
conta “Imóvel em construção” no momento em que o empreendimento é lançado para comercialização. As
despesas financeiras são capitalizadas ao custo de cada empreendimento, de acordo com a utilização
dos recursos, e apropriadas ao resultado de acordo com o critério adotado para o reconhecimento de
receitas, ou são alocadas ao resultado se os recursos não forem utilizados.
7. Créditos diversos: Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Adiantamentos a fornecedores 22.223 28.715 307.024 375.610
Adiantamentos de salários e férias 12.444 11.263 94.597 27.727
Depósitos judiciais 332.435 291.853 430.756 312.681
Despesas antecipadas 124.034 19.185 138.098 48.178
Taxa de comissão – – – 177.941
Financiamentos a liberar (a) 813.637 320.000 1.123.111 664.933
Gastos por conta de obras (b) 674.461 – 935.834 127.531
Outros créditos – – 36.454 36.454
Total 1.979.234 671.016 3.065.874 1.771.055
Circulante 1.629.138 380.778 2.637.696 1.448.958
Não circulante 350.096 290.238 428.178 322.097
(a) Créditos a receber de agentes financeiros da habitação referentes a contratos de financiamento de
unidades imobiliárias, devidamente assinados pelos clientes nos quais o repasse dos recursos será efeti-
vado no período seguinte. (b) Gastos efetuados pela controladora e suas controladas, para obra de tercei-
ros que são reembolsados posteriormente. 8. Créditos por contrato de parceria:

Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Créditos por contrato de parceria (a) 7.340.998 9.376.360 7.340.998 9.376.360
Total (ativo circulante) 7.340.998 9.376.360 7.340.998 9.376.360
(a) O saldo a receber é representado substancialmente pela prestação de serviços de infraestrutura e
urbanização de loteamento de propriedade da em presa Vila do Ipê Empreendimento Ltda. os quais
deverão ser recebidos pela participação de 12,4% dos futuros empreendimentos a serem realizados no
local, os quais estão em fase de aprovação final do projeto. 9. Partes relacionadas: A Companhia
desenvolve os empreendimentos imobiliários na forma de Sociedades de Propósito Específico (SPEs) e
com partes relacionadas, sendo a administração desses empreendimentos e a gerência de caixa
centralizadas na empresa controladora. Assim, a Companhia assegura que as aplicações de recursos
necessários sejam efetuadas e alocadas de acordo com o planejado. As origens e aplicações de recursos
dos empreendimentos estão refletidas nesses saldos de contas-correntes, os quais não estão sujeitos à
atualização ou encargos financeiros e não possuem vencimento pré-determinado. O prazo médio de

desenvolvimento e finalização dos empreendimentos imobiliários, nos quais a Companhia aplicou
recursos em conjunto com SPEs e partes relacionadas, é de 24 a 30 meses. As operações de mútuos não
estão sujeitas à atualização monetária e não possuem vencimento determinado. Os saldos dessas
contas-correntes ao final de cada período podem ser assim apresentados:
Ativo Controladora Consolidado
Conta-corrente 2014 2013 2014 2013
Contas-correntes com SPEs 11.397.446 7.362.433 4.174.245 777.591
Chemin Construtora Ltda. 2.260.341 2.999.947 59.839 –
Outros - Consórcios 143.305 – 143.305 –
Total (não circulante) 13.801.092 10.362.380 4.377.389 777.591

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Chemin Construtora Ltda. 2.260.341 2.999.947 59.839 –
Chemin Golfe I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 861.380 (234.219) 10.000 –
Chemin Guarulhos VII Empreendimentos Imobiliários Ltda. – 3.285.134 – 345.832
Chemin Engenharia e Construções Ltda. 729.114 328.013 746.934 –
Edimburgo-Vila do Golfe Empreendimentos

Imobiliários SPE Ltda. 531.283 605.000 – –
Residencial Flat São Paulo I 1.504.770 468.949 – –
Residencial Flat São Paulo II 594.275 150.581 – –
Residencial Flat São Paulo III 787.702 148.979 – –
Residencial Flat São Paulo IV 826.542 51.100 113.363 –
Residencial Flat São Paulo V - CCC 943.556 504.056 – –
Via do Café I 394.167 1.637.166 – –
Vila do Ipê - Participações 23.663 – 23.663 –
Chemin Participações S.A. 3.248.285 431.758 3.248.285 431.759
Chemin Araraquara I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 41.500 3.000 – –
Chemin Franca I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 819.200 2.500 – –
Via do Café II – (19.584) – –
Espaço Empresarial Vila do Golfe Ltda. 32.000 – 32.000 –
Consorciada Sant’Anna 75.671 – 75.671 –
Consorciada Terras de San Tiago 67.633 – 67.634 –
Araraquara II Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 60.010 – – –
Total 13.801.092 10.362.380 4.377.389 777.591
Passivo Controladora Consolidado
Conta-corrente 2014 2013 2014 2013
Contas-correntes com SPEs 3.556.450 – 990 22.930
Partes relacionadas - Mútuo com sócios 1.950.000 – 1.950.000 –
Total (não circulante) 5.506.450 – 1.950.990 22.930

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Chemin Guarulhos VII Empreendimentos Imobiliários Ltda. 3.186.866 – – –
Via do Café II 369.584 – – –
Chemin Construtora Ltda. – – – 4.864
Residencial Flat São Paulo IV – – – 23.362
Chemin Incorporadora S.A. – – 990 (5.296)
Luiz Alberto Chemin 1.500.000 – 1.500.000 –
Ricardo Calderini Neto 350.000 – 350.000 –
Alfredo Eduardo dos Santos 100.000 – 100.000 –
Total 5.506.450 – 1.950.990 22.930

Srs. Acionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias, vimos submeter à análise de V.Sas. o Balanço Patrimonial, as Demonstrações do Resultado, do Resultado Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e os Fluxos de Caixa correspondentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2014. São Paulo, 12 de Junho de 2015 A Diretoria

A Companhia é responsável pela execução administrativa e financeira, porém, não é remunerada pela
prestação destes serviços. Receitas de serviços: O montante faturado emitido pelas empresas do grupo
foi de R$ 9.843.389, os quais estão assim apresentados:

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Chemin Incorporadora S.A. 1.028.422 788.681 1.028.422 788.681
Chemin Engenharia Ltda. – – 8.814.967 2.791.657
Chemin Construtora Ltda. – – – 600.713
Total 1.028.422 788.681 9.843.389 4.181.051
10. Investimentos: 10.1. Principais informações sobre as participações societárias permanentes:

% - Participação Patrimônio líquido Resultado do exercício
Investida 2014 2013 2014 2013 2014 2013
Chemin Construtora Ltda. 99,98% 99,98% 4.908.008 6.430.231 (1.522.223) 49.984
Chemin Golfe I Empreendimentos

Imobiliários SPE Ltda. 99,99% 99,99% (1.085.805) (522.274) (563.531) 1.111.482
Chemin Guarulhos VII

Empreendimentos Imobiliários Ltda. 99,90% 99,90% 7.441.131 7.820.707 (379.575) 4.200.875
Edimburgo V. do Golfe SPE Ltda. 50,00% 50,00% 17.070.388 9.332.698 7.034.586 10.084.110
Residencial Flat São Paulo I 99,99% 99,99% 3.504.101 3.509.641 (5.540) –
Residencial Flat São Paulo II 99,99% 99,99% 1.247.545 1.249.478 (1.933) –
Residencial Flat São Paulo III 99,99% 99,99% 1.784.141 1.787.416 (3.275) (319)
Residencial Flat São Paulo V 99,99% 99,99% 6.352.850 6.360.662 (7.814) (319)
Via do Café I - (Blues) 99,90% 99,90% 3.146.414 272.248 2.874.166 239.911
Via do Café II - (Jazz) 99,90% 99,90% 3.469.070 1.075.177 2.393.892 1.072.177
Chemin Franca I Empreendimentos

Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90% 1.019.091 2.594 1.016.497 (406)
Chemin Araraquara I Empreendi-

mentos Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90% 1.470 2.162 (692) (838)
Araraquara II Empreendimentos

Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90% 970 – (30) –
Chemin Engenharia Ltda. 5,00% – (357.003) – 120.364 –
Sant’Anna Serviços Administrativos

e Empreendimentos Ltda. 25,00% – (556.790) – (556.790) –
Terras de San Tiago Empreendi-

mentos Imobiliários SPE Ltda. 25,00% – 192 – 192 –

10.2. Composição dos investimentos: % - Participação Investimento Equivalência patrimonial Consolidado
Investida 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013
Chemin Construtora Ltda. 99,98% 99,98% 4.907.026 6.426.888 (1.520.622) 50.040 – –
Chemin Golfe I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,99% 99,99% (1.086.005) (522.246) (563.759) 1.111.371 – –
Chemin Guarulhos VII Empreendimentos Imobiliários Ltda. 99,90% 99,90% 7.433.690 7.810.057 (379.196) 4.196.842 – –
Edimburgo V. do Golfe SPE Ltda. 50,00% 50,00% 8.535.194 5.017.901 3.517.293 5.393.607 – –
Residencial Flat São Paulo I 99,99% 99,99% 3.504.099 3.509.639 (5.540) – – –
Residencial Flat São Paulo II 99,99% 99,99% 1.247.543 1.249.476 (1.933) – – –
Residencial Flat São Paulo III 99,99% 99,99% 1.784.458 1.787.414 (2.956) (319) – –
Residencial Flat São Paulo V 99,99% 99,99% 6.353.167 6.360.662 (7.495) (319) – –
Via do Café I - (Blues) 99,90% 99,90% 3.143.268 272.085 2.871.292 239.780 – –
Via do Café II - (Jazz) 99,90% 99,90% 3.465.601 1.074.346 2.391.499 1.071.349 – –
Chemin Franca I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90% 1.018.072 2.591 1.015.481 (406) – –
Chemin Araraquara I Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90% 1.468 2.160 (692) (837) – –
Araraquara II Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 99,90% 99,90% 990 – – – – –
Chemin Engenharia Ltda. 5,00% – (17.850) (23.869) 6.019 – (17.850) (23.688)
Sant’Anna Serviços Administrativos e Empreendimentos Ltda. 25,00% – (139.261) – (134.216) – (139.261) –
Terras de San Tiago Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 25,00% – 2.548 – 48 – 2.548 –
Total das participações societárias – – 40.154.008 32.967.104 7.185.223 12.061.108 (154.563) (23.688)
Provisão para perdas em investimentos – – 1.243.116 546.115 – – 157.111 23.688
Total geral – – 41.397.124 33.513.219 7.185.223 12.061.108 2.548 –

10.3. Movimentação dos investimentos: A movimentação dos investimentos da controladora em 31 de
dezembro de 2014 está assim apresentada:

Investida
Saldo
inicial

Aumento
de capital

Devolução
de capital

Provisão/
(reversão)

provisão
para perdas

Equivalência
patrimonial

Saldo em
31/12/2014

Chemin Construtora Ltda. 6.426.888 760 – – (1.520.622) 4.907.026
Chemin Golfe I

Empreendimentos
Imobiliários SPE Ltda. (522.246) – – – (563.759) (1.086.005)

Chemin Guarulhos VII
Empreendimentos

Imobiliários Ltda. 7.810.057 2.829 – – (379.196) 7.433.690
Edimburgo V.

do Golfe SPE Ltda. 5.017.901 – – – 3.517.293 8.535.194
Residencial Flat São Paulo I 3.509.639 – – – (5.540) 3.504.099
Residencial Flat São Paulo II 1.249.476 – – – (1.933) 1.247.543
Residencial Flat São Paulo III 1.787.414 – – – (2.956) 1.784.458
Residencial Flat São PauloV 6.360.662 – – – (7.495) 6.353.167
Via do Café I - (Blues) 272.085 – (109) – 2.871.292 3.143.268
Via do Café II - (Jazz) 1.074.346 – (244) – 2.391.499 3.465.601
Chemin Franca I

Empreendimentos
Imobiliários SPE Ltda. 2.591 – – – 1.015.481 1.018.072

Chemin Araraquara I
Empreendimentos

Imobiliários SPE Ltda. 2.160 – – – (692) 1.468
Araraquara II

Empreendimentos
Imobiliários SPE Ltda – 990 – – – 990

Chemin Engenharia Ltda. (23.869) – – – 6.019 (17.850)
Sant’Anna Serviços

Administrativos e
Empreendimentos Ltda. – 250 (5.295) – (134.216) (139.261)

Terras de San Tiago
Empreendimentos

Imobiliários SPE Ltda. – 2.500 – – 48 2.548
Total 32.967.104 7.329 (5.648) – 7.185.223 40.154.008
Provisão para perdas

em investimentos 546.115 – – 697.001 – 1.243.116
Saldo dos investimentos 33.513.219 7.329 (5.648) 697.001 7.185.223 41.397.124
A movimentação dos investimentos da controladora em 31 de dezembro de 2013 está assim apresentada:

Investida
Saldo
inicial

Aumento
de capital

Devolução
de capital

Provisão/
(reversão)

provisão
para perdas

Equivalência
patrimonial

Saldo em
31/12/2013

Chemin Construtora Ltda. 4.356.261 2.021.866 (1.279) – 50.040 6.426.888
Chemin Golfe I

Empreendimentos
Imobiliários SPE Ltda.(1.633.593) – (24) – 1.111.371 (522.246)

Chemin Guarulhos VII
Empreendimentos

Imobiliários Ltda. 3.616.212 – (2.997) – 4.196.842 7.810.057
Edimburgo V.

do Golfe SPE Ltda. (375.706) – – – 5.393.607 5.017.901
Residencial Flat São Paulo I 3.509.641 – (2) – – 3.509.639
Residencial Flat São Paulo II 1.249.478 – (2) – – 1.249.476
Residencial Flat São Paulo III 1.787.735 – (2) – (319) 1.787.414
Residencial Flat São PauloV 6.360.983 – (2) – (319) 6.360.662
Via do Café I - (Blues) 32.337 – (32) – 239.780 272.085
Via do Café II - (Jazz) – 2.997 – – 1.071.349 1.074.346
Chemin Franca I

Empreendimentos
Imobiliários SPE Ltda. – 2.997 – – (406) 2.591

Chemin Araraquara I
Empreendimentos

Imobiliários SPE Ltda. – 2.997 – – (837) 2.160
Chemin Engenharia Ltda. 10.000 (9.500) (24.369) – – (23.869)
Santa Paz 2.724.240 – (2.724.240) – – –
Total 21.637.588 2.021.357 (2.752.949) – 12.061.108 32.967.104
Provisão para perdas

em investimentos 2.009.299 – – (1.463.184) – 546.115
Saldo dos investimentos 23.646.887 2.021.357 (2.752.949) (1.463.184) 12.061.108 33.513.219
11. Imobilizado e intangível:

% - Controladora Consolidado
Descrição Taxa a.a. 2014 2013 2014 2013
Móveis e utensílios 10% 464.981 464.981 482.564 482.561
Máquinas e equipamentos 10% 216.823 216.823 217.873 248.873
Instalações 10% 342.005 342.005 342.005 342.005
Veículos 20% 221.369 221.369 252.369 221.369
Equipamentos de informática 20% 370.393 364.102 383.478 377.177
Estande de vendas (a) 33% 873.639 873.639 2.717.953 2.711.115
Outros – 14.967 4.972 16.316 11.157
Subtotal 2.504.177 2.487.891 4.412.558 4.394.257
(–) Depreciação acumulada (2.094.949) (2.003.238) (3.987.939) (3.799.508)
Imobilizado líquido 409.228 484.653 424.619 594.749

% - Controladora Consolidado
Descrição Taxa a.a. 2014 2013 2014 2013
Software 25% 997.427 983.963 998.434 983.963
Marcas e patentes – 4.973 – 13.691 –
Subtotal 1.002.400 983.963 1.012.125 983.963
(–) Amortização acumulada (601.246) (351.245) (602.253) (351.245)
Intangível líquido 401.154 632.718 409.872 632.718
(a) Vida útil do bem está estimada com base na previsão de vendas das unidades imobiliárias do empre-
endimento. 12. Empréstimos e financiamentos:

% -
Taxa

Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Títulos descontados (a) – 1.107.234 – 1.107.234
Empréstimos - capital de giro (b) 5.121.812 7.563.868 5.121.812 7.563.868
Financiamento de obra (c) – 3.987.009 55.505.966 12.079.728
Total 5.121.812 12.658.111 60.627.778 20.750.830
Circulante 5.121.812 10.847.702 49.509.789 14.423.153
Não circulante – 1.810.409 11.117.989 6.327.677
(a) Títulos descontados, tendo como garantia Notas Promissórias e avais dos acionistas controladores re-
munerados à taxa média de 12% ao ano; (b) Correspondem às operações de capital de giro, sujeitas aos
juros médios de 1% a 1,7% ao mês, indexados pelo IGPM ou pela Taxa Selic; (c) Correspondem a financia-
mentos para construção dos imóveis, sujeitos aos juros médios de 10% ao ano (13% ao ano, após Habite-
se), indexados pela Taxa Referencial (TR). Garantias: Os empréstimos e financiamentos possuem como
garantias, instrumentos de fiança, aval dos acionistas e garantia dos imóveis relacionados aos empreendi-
mentos. A composição da parcela não circulante, por ano de vencimento, pode ser assim demonstrada:
Ano de vencimento Controladora Consolidada
2015 5.121.812 49.509.789
A partir de 2016 – 11.117.989
Total 5.121.812 60.627.778
13. Impostos e contribuições diferidos: 13.1. Impostos e contribuições diferidos (passivo): O im-
posto de renda, a contribuição social, o PIS e a COFINS diferidos são registrados para refletir os efeitos
fiscais decorrentes de diferenças temporárias entre a base fiscal, que determina a tributação conforme o
recebimento (critério fiscal), e a efetiva apropriação do lucro imobiliário, levando em consideração os regi-
mes tributários adotados pelas controladas, quais sejam lucro presumido e Regime Especial de Tributa-
ção (RET):

Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
PIS diferido 136.086 283.379 472.668 270.651
COFINS diferido 626.945 1.117.637 2.180.603 990.861
IRPJ diferido 27.629 1.516.662 1.073.877 1.295.805
CSLL diferido 14.472 564.466 577.666 300.622
Total 805.132 3.482.144 4.304.814 2.857.939
Circulante 805.132 2.809.052 3.361.108 1.907.449
Não circulante – 673.092 943.706 950.490
13.2. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro (resultado): A demonstração da despesa
de imposto de renda e contribuição social lançada no resultado do exercício é a seguinte:
Corrente Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
IRPJ (182.670) – (758.174) –
CSLL (95.684) – (610.737) –
Total (278.354) – (1.368.911) –
Diferido Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
IRPJ 1.489.033 1.009.355 221.928 1.171.624
CSLL 549.995 344.899 (277.044) 610.438
Total 2.039.028 1.354.254 (55.116) 1.782.062
Total Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
IRPJ 1.306.363 1.009.355 (536.246) 1.171.624
CSLL 454.311 344.899 (887.781) 610.438
Total 1.760.674 1.354.254 (1.424.027) 1.782.062
Reconciliação das despesas de IRPJ e CSLL no resultado: Os valores de imposto de renda e contribuição
social demonstrados no resultado apresentam a seguinte reconciliação em seus valores à alíquota nominal:

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Resultado antes da tributação 3.784.786 4.243.807 10.491.953 9.214.653
Alíquota fiscal vigente 34% 34% 34% 34%
Expectativa de imposto de renda e contribuição social(1.286.827) (1.442.894) (3.567.264) (3.132.982)
Efeito de impostos sobre:
Resultado de equivalência patrimonial 2.442.976 4.100.777 (43.748) 8.115
Diferença de tributação pelo lucro presumido ou

pelo patrimônio de afetação (RET) (682.302) (1.303.629) (1.380.279) 4.906.929
(=) Imposto de renda e contribuição social no resultado 1.760.674 1.354.254 (1.424.027) 1.782.062
14. Adiantamento de clientes: Consolidado
Descrição 2014 2013
Adiantamento Clientes por incorporação (a) 2.697.124 3.841.559
Via do Café I - (Blues) (b) 2.237.748 4.328.235
Via do Café II - (Jazz) (b) 1.970.337 3.903.056
Chemin Franca I (b) 2.153.351 –
Total 9.058.560 12.072.850
(a) Recebimento superiores à receita apropriada (Nota Explicativa nº 2.2). (b) Permutas físicas de terre-
nos, tendo por objeto a entrega de imóveis a construir, apuradas com base no valor justo das unidades
imobiliárias a serem entregues. O valor justo do terreno é registrado como um componente do estoque de
terrenos de imóveis a comercializar, em contrapartida ao adiantamento de clientes no passivo. As receitas
e os custos decorrentes de operações das permutas são apropriados ao resultado ao longo do período
de construção dos empreendimentos. 15. Contas a pagar:

Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Acionistas a pagar (a) 1.381.310 2.707.530 1.381.310 2.707.530
Leasing a pagar 52.696 136.014 52.696 136.014
Distratos a pagar 49.213 – 502.118 780.000
Terrenos a pagar 275.284 88.690 275.284 88.690
Lucros antecipados - Consórcios 686.410 – 686.410 –
Outras contas a pagar 521.106 275.645 664.439 353.404
Total 2.966.019 3.207.879 3.562.257 4.065.638
Circulante 2.576.094 1.660.719 3.172.330 2.518.478
Não circulante 389.925 1.547.160 389.927 1.547.160
(a) A Companhia efetuou em 2010 uma reorganização societária em que recomprou as ações de um de
seus acionistas. Tais ações foram mantidas em tesouraria e os valores estão sendo pagos de acordo com
o estabelecido em contrato à época da transação. 16. Credores por imóveis compromissados: Repre-
sentam o saldo a pagar na compra de terrenos para incorporação de empreendimentos imobiliários:

Consolidado
Descrição 2014 2013
Edimburgo V. do Golfe Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 2.569.902 4.264.090
Chemin Franca I 768.401 –
Total 3.338.303 4.264.090
As contas a pagar estão, substancialmente, atualizadas pela variação do Índice Nacional da Construção
Civil (INCC) ou pela variação do Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M), acrescido de juros quando
aplicável. Essas contas a pagar estão garantidas por notas promissórias, fianças ou pelo próprio imóvel.
17. Provisão para demandas judiciais: Durante o curso normal de seus negócios, a Companhia e suas
controladas ficam expostas a certas contingências e riscos, relacionados com causas tributárias, traba-
lhistas e cíveis em discussão. A Companhia possui provisão de contingências trabalhistas para cobrir
riscos prováveis no montante de R$ 1.463.351 em 2014 (R$ 1.196.700 em 2013):
Provisão trabalhista Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2013 1.196.700 1.196.700
Adição 266.651 266.651
Saldo em 31 de dezembro de 2014 1.463.351 1.463.351
As principais obrigações consideradas como risco de perda possível com base na avaliação da Adminis-
tração e de seus assessores jurídicos são representadas substancialmente por processos de ordem tri-
butária, relacionadas a autos de infração, o qual a Companhia está questionando a sua aplicabilidade,
bem como ações cíveis relacionadas a: rescisão de contratos de venda de imóveis, questionamento de
cláusulas contratuais, cobrança judicial em razão de inadimplência de parte dos compradores, etc. A
Companhia e suas controladas possuem os seguintes processos classificados como probabilidade de
perda possível, os quais não possuem provisão registrada:
Natureza R$
Civil 1.323.911
Tributário 1.315.719
Total 2.639.630
18. Patrimônio líquido: 18.1. Capital social: O capital social totalmente integralizado em 31 de
dezembro de 2014 e 2013 é de R$ 55.378.401, e está representado por 284.260.479 ações nominativas,
sem valor nominal, sendo 145.375.640 ações ordinárias com direito de voto e 138.884.839 ações
preferenciais sem direito a voto. Em 11 de março de 2013, a Companhia, realizou a retificação do aumento
de capital social que constou de forma equivocada o valor correspondente acima citado, para que passe
a constar o valor correto de R$ 6.490.801 (seis milhões, quatrocentos e noventa mil, oitocentos e um
reais), passando, portanto o capital social da Companhia para R$ 62.490.801 (sessenta e dois milhões,
quatrocentos e noventa mil e oitocentos e um reais), com a subscrição e emissão de 6.490.801 (seis
milhões, quatrocentos e noventa mil e oitocentos e uma), ações ordinárias nominativas. Em 17 de Junho
de 2013, a Companhia realizou a redução de seu Capital Social, utilizando a totalidade das Ações em
Tesouraria, no montante de R$ 7.112.400 (sete milhões, cento e doze mil e quatrocentos reais) que
detinha em seu poder, passando seu Capital Social a constar no montante de R$ 55.378.401 (cinquenta
e cinco milhões, trezentos e setenta e oito mil e quatrocentos e um reais), correspondente a 284.260.479
(duzentos e oitenta e quatro milhões, duzentos e sessenta mil e quatrocentos e setenta e nove) Ações em
circulação totalmente integralizadas. 18.2. Apropriação do lucro líquido do exercício: O lucro líquido do
exercício, em conformidade com o estatuto social da Companhia, tem a seguinte destinação: (i)
Importância de 5% destinada à constituição da reserva legal; (ii) Uma distribuição de dividendos mínima
obrigatória não inferior a 25% do saldo remanescente do lucro líquido do exercício e (iii) Destinação do
saldo remanescente dos lucros para a constituição da reserva de retenção de lucros, visando à
continuidade de expansão das atividades da Companhia. 18.3. Dividendos: O lucro líquido, após as
deduções, reservas e provisões legais, bem como quaisquer outras que a Companhia julgar necessárias
para sua segurança, terão a destinação que for determinada por deliberação dos acionistas. Foram
creditados aos sócios durante o exercício social de 31 de dezembro de 2014 dividendos no montante de
R$ 3.578.365. 18.4. Reserva de lucros: A Administração irá propor em Assembleia Geral Ordinária a ser
realizada, sobre a destinação do saldo da reserva de lucros com o objetivo de atender ao Artigo 199 da
Lei nº 6.404/76 (sociedade por ações).



19. Receita líquida: Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Receita de vendas e incorporação de imóveis 10.502.045 14.578.569 75.472.744 53.906.507
Receitas com aluguéis – 164.311 – 164.311
Receitas de serviços 1.029.916 857.785 1.029.916 1.391.655
(–) Impostos incidentes de imóveis e serviços (196.989) (1.024.724) (2.528.325) (836.735)
Total 11.334.972 14.575.941 73.974.335 54.625.738
20. Despesas gerais, administrativas e comerciais: Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Comissão sobre vendas (159.129) (176.142) (623.055) (322.255)
Propaganda e publicidade (72.968) (352.999) (990.733) (972.460)
Despesas com estande de vendas (146.894) (39.137) (552.973) (485.569)
Serviços com terceiros (1.810.893) (2.031.883) (2.305.572) (2.114.485)
Salários e ordenados (1.520.527) (2.169.740) (2.255.464) (3.521.175)
Demais gastos com pessoal (1.789.536) (12.723) (1.950.779) (24.901)
Encargos sociais (653.923) (1.888.148) (1.018.326) (2.513.965)
Despesas patrimoniais (398.282) (263.746) (453.896) (445.811)
Despesas legais e judiciais (280.000) (1.145.373) (452.542) (1.250.417)
Depreciação e amortização (341.713) (319.192) (436.856) (319.192)
Honorários da diretoria (291.552) (490.136) (291.552) (490.136)
Outras despesas (718.419) (725.226) (1.066.734) (1.130.379)
Total (8.183.836) (9.614.445) (12.398.482) (13.590.745)

21. Despesas financeiras: Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Juros de financiamento (793.739) (1.368.134) (795.569) (1.368.184)
Descontos concedidos (198.608) (178.978) (289.583) (339.968)
Juros passivos (264.702) (588.855) (27.396) (1.302.263)
Variação monetária passiva (23.441) (1.225.792) (23.441) (1.227.519)
Outras despesas financeiras (45.984) (118.888) (69.320) (132.654)
Total (1.326.474) (3.480.647) (1.205.309) (4.370.588)
22. Receitas financeiras: Controladora Consolidado
Descrição 2014 2013 2014 2013
Juros ativos sobre carteira de clientes 606.019 937.174 749.629 1.022.437
Variação monetária ativa – 80.551 – 80.551
Rendimento com aplicação financeira 50.397 129.342 209.544 379.801
Outras receitas financeiras 9.123 424.683 22.932 801.961
Total 665.539 1.571.750 982.105 2.284.750
23. Instrumentos financeiros: A Companhia e suas controladas participam de operações envolvendo
instrumentos financeiros, que se restringem às aplicações financeiras, à captação de empréstimos para
capital de giro, financiamentos a produção e aquisição de terrenos, em condições normais de mercado,
estando todos estes reconhecidos nas demonstrações financeiras, os quais se destinam a atender às suas
necessidades operacionais e a reduzir a exposição a riscos de crédito e de taxa de juros. Estes instrumentos
são administrados por meio de estratégias operacionais, visando à liquidez, rentabilidade e minimização de

riscos. a) Considerações sobre riscos e gerenciamento de riscos: (i) Risco de crédito: A Companhia e
suas controladas restringem a exposição a risco de crédito associados a bancos e a caixa e equivalentes de
caixa e aplicações financeiras, efetuando seus investimentos em instituições financeiras de primeira linha e
com remuneração em títulos de curto prazo. Com relação às contas a receber, a Companhia restringe a sua
exposição a riscos de crédito por meio de vendas para uma base ampla de clientes e de análises de crédito
contínua. Adicionalmente, inexistem históricos relevantes de perdas em face da existência de garantia real
de recuperação dos imóveis nos casos de inadimplência, sendo que a administração mantém provisão que
considera suficiente para eventuais perdas na recuperação de seus recebíveis. (ii) Risco de moeda: A
Companhia não realiza vendas de imóveis indexadas à moeda estrangeira, bem como não possui
endividamento desta natureza. (iii) Risco de taxa de juros: A Companhia está exposta a taxas de juros
flutuantes, sendo substancialmente relacionadas: - às variações da taxa dos certificados de depósitos
interbancários (CDI), que é a base de remuneração de suas aplicações financeiras e que são compatíveis
com as taxas praticadas no mercado (Nota 4); - aos juros de mercado sobre as contas a receber de imóveis
concluídos conforme mencionado na Nota 5. - aos juros pré-fixados e pós-fixados sobre empréstimos e
financiamentos bancários, para capital de giro, sistema financeiro de habitação (Nota 12); Adicionalmente,
conforme mencionado na Nota 9, os saldos mantidos com partes relacionadas que possuem por objetivo o
suprimento de recursos para os empreendimentos imobiliários não estão sujeitos a encargos financeiros. A
Companhia não possui instrumento derivativo para mitigar os riscos de taxas de juros, pois sua
Administração considera que pela característica dos índices os quais suas aplicações e obrigações
financeiras estão indexadas, não está exposta a variações significativas. b) Valorização dos instrumentos
financeiros: Os principais instrumentos financeiros ativos e passivos são descritos a seguir, bem como os

critérios para sua valorização: (i) Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras: O valor de
mercado destes ativos não difere dos valores apresentados nas demonstrações financeiras (Nota 4). As
taxas pactuadas refletem as condições usuais de mercado. (ii) Empréstimos e financiamentos: Os
empréstimos e financiamentos para capital de giro, financiamentos à produção e aquisição de terrenos, são
registrados com base nos juros contratuais de cada operação.As condições e os prazos destes empréstimos
e financiamentos são apresentados na Nota 12. O valor justo dos empréstimos e financiamentos não difere
significativamente dos valores apresentados nas demonstrações financeiras. c) Operações com
derivativos: A Companhia não efetuou aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer
outros ativos de riscos e não possui quaisquer operações de “swap”, “hedge” ou similares.24. Remuneração
da administração: Durante o exercício de 2014 foi pago a título de remuneração para a Administração o
montante de R$291.552 (R$490.136 em 2013). 25. Seguros: A Companhia mantém seguros segundo a
cobertura contratada, considerada suficiente pela Administração para cobrir eventuais riscos sobre seus
ativos e/ou responsabilidades. As coberturas de seguros encontram-se demonstradas a seguir:
Descrição R$ - Cobertura
Seguro de obras - Cobertura básica 129.063.801
Danos físicos em consequência de erro de projeto 18.562.591
Tumultos, greves e Lock-out 12.319.541
Responsabilidade civil 7.000.000
Incêndio, queda de raio, explosão e danos elétricos 6.000.000
As premissas adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações
financeiras, consequentemente, não foram auditadas pelos nossos auditores independentes.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Administradores e Acionistas da Chemin Incorporadora S.A. - São Paulo - SP - Examinamos as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Chemin Incorporadora S.A. (“Companhia”),
identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, em 31 de dezembro de 2014 e as
respectivas demonstrações individuais e consolidadas do resultado e do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, incluindo o resumo
das práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as
demonstrações financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e
apresentação adequada dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, assim como pelos controles internos que a Administração determinou como necessários para
permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade

é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos

da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas, acima referidas, apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e consolidada da Chemin Incorporadora S.A. em 31
de dezembro de 2014, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa
individuais e consolidados para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2013 apresentadas para fins
comparativos: O exame das demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2013, preparadas originalmente antes dos ajustes decorrentes da mudança descrita na nota explicativa

2.3, foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de
auditoria sem modificação, datado de 30 de setembro de 2014. Como parte de nossos exames das
demonstrações financeiras de 2014, examinamos também os ajustes descritos na nota explicativa 2.3 que
foram efetuados para alterar as demonstrações financeiras de 2013 e possibilitar a comparação dos
exercícios. Em nossa opinião, tais ajustes são apropriados e foram corretamente efetuados.

São Paulo, 12 de junho de 2015.
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